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6 Emb. container; caminhões
Saboó-1 GrandeBuenosAires 9 Desc. container; cargageral;

máquinas
3 Remoçãoautos - roll on/roll off

Saboó-1 GrandeBuenosAires 3 –

CubatãoP.2 LadySerra 3 Emb.produto siderúrgico

Arm. 12 SagaFalcon 1 Desc. sulfatode sódio

Arm. 12 SagaFalcon 1 –

Arm. 12-A Anemone 1 Desc. trigo

Arm. 12-A Protefs 1 –

Arm. 13/14 Navarra 1 Desc. barrilha

Arm. 13/14 Navarra 1 –

Arm.20/21 Reborn 2 Emb.açúcar

Arm.23 Kumpula 2 Desc. cloretodepotássio

Arm.23 Kumpula 2 –

SUG/26 Pomorze 4 Emb.milho

Arm.31/32 AracariArrow 2 Emb. celulose

Tecon1 AliançaEuropa 4 Desc. container

Tecon2 MSCCoruna 6 Emb./Desc. container

Tecon3 TengHe 4 Desc. container

Termag AtlanticPearl 1 Desc. cloretodepotássio

Cargill Xin shun 1 Emb.milho

Arm.38 Mormoura 1 Emb.Pellets deLaranja (CPP)

Observação:Aquantidadede ternosestá sujeita aalterações deúltimahora.–Fonte:Ogmo

Chuva. Galhosdeumaárvoredanificarampartedo telhadodeuma
casanaRuaAlbertoVeiga, noMarapé.Houvepoda.Nãodevechoverhoje.

LEILASILVINO

DAREDAÇÃO

Setomarcomoexemploaoita-
va edição do Cortejo deMara-
catu, realizada ontem por
membros e convidados da As-
sociaçãoCulturalQuiloa,a ins-
tituição alcançou plenamente
seuobjetivodefortaleceracul-
turapopular.
As ruas do Centro Histórico

de Santos foram tomadas por
uma plateia surpreendente-
mente numerosa, animada e
receptiva, apesar domau tem-
po. Ela acompanhou todos os
passos, o grito tribal e a músi-
ca do cordão carnavalesco. E,
o tom sóbrio das construções
ao longo das ruas antigas foi
iluminado com as cores esfu-
ziantes dos trajes da alegre e
ritmadacorte.
Ao som das raízes africanas

do timbal (espécie de ataba-
que),daalfaia (tamborpróprio
do maracatu), do gonguê (pe-
queno tambor), do mineiro e
também do agbê – estes últi-
mos, tambores menores –, o
cordão carnavalesco se apre-
sentou com cerca de 90 inte-
grantes (ou brincantes, como
eles se autodenominam), al-
guns até de grupos visitantes.
casos doGrupo Ilu Ayê, de Pa-
raty(RJ),eoutrosdaCapital.

Ocortejo teve inícionaPraça
Mauá, seguiu a Rua D. Pedro
II até a Rua XV de Novembro,
desceu a Frei Gaspar até aRua
General Câmara com a Praça
Rui Barbosa e finalizou sua
apresentação no encontro das
ruas Cidade de Toledo e D.
PedroII.
Ao final, em um palanque

montado na PraçaMauá, hou-
ve o evento Futuráfrica, com
ritmosafro-brasileiroseaapre-
sentaçãodesambacomacanto-
raSimoneAncelmo.

ARTE

O cortejo do grupo Quiloa fi-
nalizou, em grande estilo, a
Amostra de Arte – 8º Cortejo
Quiloa. Ela englobou três dias
de programações que incluí-
ram exposições, oficinas de
músicaedança,palestras, per-
formances de DJs, exibições
de filmes, intervenções e sho-
ws. Tudo realizado naCasa da
Frontaria Azulejada, na Rua
doComércio, 96.
Nessa oitava edição, foram

homenageados a fotógrafa Be-
th Romano, o diretor de teatro
Tanah Correa, uma espécie de
conselheirodoQuiloa,eHenri-
queBarros (Capitão),músico e
pesquisador.
A Associação Cultural Qui-

loa, que vai completar dez
anos no dia 5 de outubro, é
presidida pelo empresário e
músicoFelipeRomanodeAn-
drade.Ogrupoiráseapresen-
tar no dia 11 de fevereiro no
Carnaval oficial de Olinda,
emPernambuco.
A partir de março, estão

abertas inscrições para as
oficinas depercussãodoma-
racatu e de percussão na
cultura popular, com rit-
mos como samba, ijexá, jon-
go e coco.
Maisinformaçõesnotelefo-

ne 3323-2496 e nos sites
www.quiloa.com.br e www.
cortejoquiloa.com.

Pedalando. PromovidoontempelaAssociaçãoBrasileira
deCiclistas (ABC), opasseio ciclístico celebrouos467anosdeSantos

DAREDAÇÃO

Um acervo re-
pleto de histó-
ria, composto
por imagens,
quadros e ou-
tras relíquias
da arte sacra,
em sua maio-

ria datadas dos séculos 16 e 17.
É isso emuitomais que os visi-
tantes encontramnoMuseude
Arte Sacra, instalado no prédio
doantigoMosteirodeSãoBen-
to,emSantos.
Inaugurado em 1981, come-

çou a ser construído em 1644 e
desde1725 temaformaatual.É
PatrimônioHistórico e Artísti-
coNacionaldesde1968.
São, pelo menos, 300 peças

expostas.Umdos destaques é a
imagem de Nossa Senhora da
Conceição, a mais antiga do
Brasil (1560) com datação, ou
seja, alémdadata, o autor tam-
bém é conhecido. “É de João

Gonçalo, mestre comparado
ao escultorAleijadinho. Trata-
se de uma imagem esculpida
com argila”, explica Fabrício
Forganes, arquiteto da Comis-
são Diocesana de Artes sacras
ecuradordomuseu.

Outraatração éa imagemde
Santa Catarina de Alexandria,
encontrada no mar por escra-
vosdoantigocolégio jesuíta.
De acordo como curador, as

peças em exposição represen-
tam “a liturgia nas igrejas da

região em vários momentos,
pois a grande maioria foi doa-
dapelaspróprias igrejas”.
Osvisitantestambémvãoen-

contrar imagens de Santana
Mestra, padroeira dos profes-
sores; Santa Escolástica, que
era irmã de São Bento e fun-
douaprimeira irmandadereli-
giosa feminina; e São Bento,
comoLivrodeRegra, quecon-
témasnormadaOrdemBene-
ditina.
O local conta ainda com ou-

tras imagens emblemáticas e
telas de Benedicto Calixto. Na
Sacristia decorada, há uma vi-
trinecompeçasemprata.
Já na sala Frei Gaspar, estão

expostas obras da arte profana
com telas não religiosas. “São
casarios, paisagens de Santos
que foramdoadaspara as igre-
jas e, posteriormente, repassa-
dasaomuseu”,dizForganes.
Os visitantes têm acesso à

Capela de Nossa Senhora do
Desterro, anexa ao museu. O
retábulo do alta-mór é a peça
mais importantedaigreja.
Com cerca de 2,5 mil exem-

plares, a biblioteca só pode ser
consultada com agendamento
prévio. Lá estão obras raras,
comoMemórias para aHistó-
riadaCapitaniade SãoVicen-
te, de 1797, de autoria de Frei
Gaspar.
O Museu de Arte Sacra fica

na Rua Santa Joana D’Arc,
795,nosopédoMorroSãoBen-

to.Funcionadeterçaadomin-
go, das 11 às 17 horas. Os in-
gressoscustamR$5,00.Estu-
dantes e aposentados pagam
meia entrada. Há visitas mo-
nitoradaseoacessoacapelaé
livre.
A partir de março, o local

terá um ciclo de exposições
que se estenderá durante o
ano.Detalhes:3219-1111.

Click

Movimentamos
sonhos.

Diante do Palácio José Bonifácio, sede da Prefeitura, uma demonstração de cores, ritmo e empolgação

Feitaem1560,por João
Gonçalo, a imagemde
N.SadaConceiçãoéconsiderada
amaisantigadoPaís

WALTERMELLOCARLOSNOGUEIRA

SoraiaMelo
RAINHADOMARACATUQUILOA, 27ANOS

A jornalista, quetrabalhacom
documentação,nasceuem
Osasco,viveudezanosem
Santos,onde se formou, e
há trêsmoranoRiode Janeiro.
Mas fazquestãodeestar presente
àsapresentaçõesdoQuiloa.
“Omaracatu foiumaformade
resgatarminhahistória.Meupai
erapernambucano,masnunca
tevecontatocomsuas raízes.
Oritmomeencantou: éadança,
omomentoeapaixão”, explicou
umaalegreeemocionadarainha
docordãocarnavalesco
desdeoanopassado.

OMaracatuéumadança folclóricadeorigemafro-brasileira, típicado
EstadodePernambuco.Surgiuemmeadosdoséculo 18,apartirdamis-
cigenaçãomusicaldasculturasportuguesa, indígenaeafricana.Éuma
dançadecortejoassociadaaosreis congos.Osmaracatus, tradicional-
mente, surgiramesedesenvolveramligadosàs irmandadesnegrasdo
Rosário.Nessadançaháumforte componente religioso.Comoas ir-
mandadesforam, comopassardo tempo,perdendo força,osmaraca-
tuspassaramafazersuasapresentaçõesduranteoCarnaval,principal-
menteodeRecife.Existemdois tiposdemaracatus:MaracatuRural,
tambémconhecidocomomaracatudebaquesolto,eMaracatuNação,
tambémconhecidocomomaracatudebaquevirado, tiposeguidopelo
Quiloa.Osparticipantes representampersonagenshistóricos, como
reis, rainhaseembaixadores.Natradição, arainhaéograndesuporte
domaracatu:elaapoiaeampara todososmembrosdogrupo.

Maracatu,abatida
queecoanoCentro
Cortejo foi acompanhado por multidão, apesar do mau tempo

MuseudeArteSacraexpõe relíquias

FOTOSBRUNOMIANI

A Capela de Nossa Senhora do Desterro faz parte do acervo do museu, que abriga obras dos séculos 16 e 17
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